
Contencioso OMC x Lei de Informática x Tecnologia Nacional

Audiência Pública CCTCI / Câmara dos Deputados
11/05/2017



Quem somos

Perfil das empresas associadas P&D Brasil

• R$ 4 bilhões em faturamento aa.
• 14% de investimento em P&D  da Receita Líquida
• 1,5 mil funcionários em P&D
• Média de 25 anos de existência
• Base de desenvolvimento tecnológico no Brasil
• Domínio do ciclo de desenvolvimento de produtos sofisticados
• Presença consistente no mercado Brasileiro
• Exportações crescentes
• Alta diversidade setorial e regional



ASSOCIADOS P&D BRASIL

Fundadores

Titulares

Aliados



Intensidade de P&D das empresas

As empresas com desenvolvimento tecnológico nacional tem como característica uma 
média de investimento em P&D de 14% de seu faturamento incentivado 

Fonte:

Pesquisa P&D Brasil 2016
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Concentração de Mão de obra qualificada
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O Valor Agregado é alto quando a tecnologia é nacional

Tecnologia Nacional
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O Valor Agregado é alto quando a tecnologia é nacional



A Lei de Informática

Muito além da Renúncia Fiscal
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Tecnologia de 
DESENVOLVIMENTO

Tecnologia de USO

Tecnologia de PRODUÇÃO

Ampliou a Tecnologia de Uso

Capacitou totalmente o país a produzir

Ampliou a capacidade de desenvolvimento

A Lei de Informática



• Embora não seja uma política completa, capacitou o país a produzir bens complexos de 
informática e telecomunicações e ampliou a capacidade de desenvolvimento de 
produtos

• Criou um ecossistema capacitado a lidar com tecnologias complexas

• Proporcionou a geração de empregos altamente qualificados no país

• Ajudou a reduzir o déficit no setor eletroeletrônico

A Lei de Informática



Em termos fiscais a Lei de Informática é superavitária

Aumentou em pelo menos R$ 4,18 bilhões
em 2015 a Arrecadação do País

IPI
ICMS
PIS

COFINSIPI

SALDO 
POSITIVORENÚNCIA

ARRECADAÇÃO

Faturamento total: R$ 110 bilhões
Bens incentivados: R$ 50 bilhões
*Bens c/ Tec Nac: R$ 8 bilhões

Outras receitas: R$ 60 bilhões

Mão-de-obra: 130 mil empregos diretos
Nível Superior: 34% (média mercado 20%)

* Tecnologia Nacional dentro do faturamento incentivado Fonte: RAIS/MTE



Por que uma Política de TIC?

• Porque TIC é estratégica

• Porque é uma indústria de alto valor agregado

• Porque é uma indústria que traz ganhos transversais em toda a economia

• Porque hoje é uma indústria de “base”



Elementos de uma Política de TIC

• Política de Incentivos ao Desenvolvimento Tecnológico e à Produção

• Política de Financiamento à Inovação

• Política de Compras Governamentais



Países que Incentivam P&D
✓ Austrália

✓ Áustria

✓ Bélgica

✓ Canada

✓ China

✓ Croácia

✓ Republica Checa

✓ França

✓ Alemanha

✓ Grécia

✓ Hungria

✓ Índia

✓ Irlanda

✓ Israel

✓ Itália

✓ Japão

✓ Letônia

✓ Lituânia

✓ Malásia

✓ México

✓ Holanda

✓ Polônia

✓ Portugal

✓ Romênia

✓ Rússia

✓ Cingapura

✓ Eslováquia

✓ África do Sul

✓ Coréia do Sul

✓ Espanha

✓ Turquia

✓ Reino Unido 

✓ Estados Unidos



Antonio Carlos T. Porto

Presidente

pedbrasil@pedbrasil.org.br


